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Retalhos da Históuia 
1a 


/TREDRO de Tavares 
| |] — que, perante uma E d0d | | E 
- iniquidade de El-Rei O t UIT 
Ed D João |l, se ahalan- - 
çou, «como velho UM ARTIGO DO 

que era, e confiado em bons 
serviços, a um auto de valor e 
liberdode portuguesa antiga » 
— bam merece ser recordado e 
apontado como exemplo. 

Tenho sérios dúvidos sobre 
a data em que se fixou em 
Aveiro a família dos Tovares, 
de singular nobreza. 

Em 24 de Maiço de 1503, 
D. Monuel doou a Gonçalo de 
Tovares — filho de Pedro de Ta- 
vares — uma torre dos antigos 
muralhos da vila, sobranceira 
ao braço principal da Ria. Há 
quem pretenda ter sido então 
que, junto dela e sobre a Porta 
da Ribeiro, oquele fidalgo edi- 
ficou o seu magnífico palácio 
— que mais tarde serviu de paço 
episcopal e veio a ser devorado, 
em 20 de Julho de 1864, por 
um incêndio povoroso. 

Mas Gonçalo de Tavares 
— que [oi o primeiro senhor de 
Mira, teve os dízimos do pes- 
codo de Aveiro e Esqueira e fa- 
leceu por volta de 1518, sendo 


sepultado no altar-mor da igreja 
de Jesus — já aqui viveria muito 
antes de 1503. Do seu feliz ca- 
samento com D. Cotarina de 
Castro, nasceu em Aveiro, 
em 1484, Smão de Tavares 
— que olguém afirmou, sem 
qualquer segurança e creio que 
erradamente, ter visto a luz do 
mundo ém Portulegre. 

Este Simão de Tavares, se- 
gundo senhor de Mira, foi es- 
tribeiro-mor do Cardeal-Infante 
D. Afonso, filho de El-Rei 
D. Manuel; e dizem alguns que 
serviu também o Cardeal - Rei. 

Cosou com D. Isabel da 
Fonseca, filha de D. Maria de 
Alcáçova e de João da Fon- 
seca — cavaleiro da Casa de 
D. João |l, escrivão da Chan- 
celaria e Fozenda de D. Ma- 
nuel e senhor das ilhas de 
Santo Antão, Corvo e Flores, 


Quando a esposa acabou a 
sua peregrinação terrenal, tinha 
ele sessenta anos de idade bem 


OS ÚLTIMOS 
DIAS 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


E Tudo se deverá conjugar paro que no próximo ano 
À um ano de viglg de 19595e Comemore, com a maior pompa e tu 
' zimento, o Milenário do burgo oveirens o 


duplo Centenário da sua elevoção a Cidade. 

A nossa terra terá que viver então horas de exlraordinório euforia, momens 
tos de elevado bairrismo, que o não regntearão todos os aveirenses, em uníssono, 
orgulhosos dum passodo brilhante de dez séculos e crrtos do papel importante 
que Aveiro infalivelmente desempenhoró, nos tempos vindouros, no própria vida 
do Pais. 

Aveiro fem condições de scbro paro se impor como cidode progressiva, 
como terra: destinoda a grandes cometimentos, sobretudo odentro d» ec 
nacional. E" a sua invejável situação geogrólica, é a realidade insotismá 
seu porto de mar, é foda uma indústria em tranco evolução e promissoras pers- 
pectivas que o hão-de guindar co plano cimeiro, por mérito e justiço, dos cido- 
des da província. 

Bem merece pois este sagrado rincão — lão nosso, tão genuinamente por- 
luguês, tão rejuvenescido no limiar dos seus mil onos — que o festejemos con= 
dignomente, poro sua glória acluol, que o consogremos com exemplar civismo, 
para fortalecimento da sua perenidade. 

Nada sabemos aindo do programa das comemorações do Milenário; nem 
mesmo se ele já se encontra gizodo, visto rão leremsido riodos, oté ao mo- 
mento, ou empossadas, os necessórios comissões. Apenos sugestões têm vindo a 
lume neste semanário, algumas delas de grande merecimento, pelo seu alcance 
e oportunidade, 

Mas ludo que não passe de projectos, nada é, noda represento. Parece: 
«nos que vol sendo tempo de lançormos mãos à obro, paro delinear o que se 
pretenda levar a efeito, pora trabolhar, entim, em perfeita união e conjuga- 
ção de esforços. 

propaganda está reservado um papel de relevo na indispensável di- 
fusão das f-stas milenárias; e, até ogora, noda se tz, exceptuando e mostro 
do Ponte do Dobadrura. Urge criá-lo e distrbui-la com protusão, grilonte e 
colorido, por todo o Portugal, pelo Mundo fora, 

Serão muitos milhares de forasteiros que acorrerão à nosso cidade em 1959; 
mas, paro tal, forno-se necessário trabolhor com o maior urgência, O programa 
fem que ser por força grandioso, compativel com os signilicativas datos que se 
comemoram. Não se descure, partanto, a sua elubnração. 

Com o ofluxo sempre crescente — daqui por diante — de turistas nocionais 
e estrangeiros, não era descabido inicior-se, desde já, o propogondo das festos, 
mormente olrovés dos serviços da Comissão Municipol de Turismo. Vinhetas 
paro colar nos pára-brisos dos automóveis e usor no correspondência, galhar- 
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Aveinense 
morá 


ANTÓNIO CHRISTO 


contados, Compreensivelmente 
desgostoso em sua viuvez, re- 
solveu abandonar todas as gran- 
dezas, dispensar todas as como- 
didades, renunciar a todos os 
prozeres e dor-se inteiramente 
a Deus — pora o que professou, 
em Aveiro, no Convento de 
Santo Antônio. 

Frei Simão de Tavares viveu 
vinte e tiês anos no modesto 
cenóbio — só esporádicamente 
esteve no Convento de S, Fruc- 
tuoso, em Braga — e nele fin- 
dou os seus dios em 6 de Maio 
de 1566, «religiosa e virtuosa- 
mente », como consta de uma 
lápide que ainda hoje se con- 
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“Do Rio do Principe | 


à sugestão duma nova 


Do nosso assinante n.º 1-296 
— que é um dos mais persis- 
tentes e operosos batalhado- 
res pela causa do remo des- 
portivo — recebeu o Director 
do Litoral a expressiva carta 
que a seguir se transcreve: 


Ex.mº senhor 
Director do Jornal «Litoral» 
Aveiro 
Ex."º senhor: 


Desculpe-me V. Ex.º o espaço 
e tempo que possa roubar-lhe, 
mas o caso parece-me interessar, 
não só a Aveiro, mas também ao 
malfudado desporto do remo na- 
cional. 

Afastado, há bistante tempo 
já, de lides desportivas, mas en- 
tusiasta ainda por algumas das 
suas modalidades, mormente a 
do remo, que julgo a mis com- 
pleta e salutar, tenho acompa- 
nhado tudus as campanhas fei- 
tas, quanto a este desporto, no 
sentido da descoberta de uma 
pista náutica que reúna todos os 
requisitos essenclnis: para uma 
boa competição e conceda igunl- 
dade de condições para to- 
dos os concorrentes. 

Tenho assistido a provas em 
várias loculidades: na Figueira, 
no Porto, em Caminha, em Va- 
lença, em Óbidos, em Avyeiro- 
-Gafanha, em Lisboa, no Ermal, 
Chegou a falar-se numa pista no 
Castelo do Bode e também na 
Puteira de Fermentelos. Mas 
ultimamente fui descoberta a 


Um celebrado escritor português 

— quem o não sabe f — inaugura | 
va o época 
tando-se no Chiado de chapéu de 


primaveril opresen- 


palha — invoriâvelmente e qual- 


quer que fosse o cariz atmosférico — no primeiro dio, em cada ano, da 


risonha quadra. Se chovia, ele afirmava convicto: * Por mim, cumpro, 
como me compete, as prescrições do colendário|». Os desabridos tempo- 
rais que se desencadeoram nos primórdios da Primavera deste ano 


teriam certamente levado o escritor à convicção de que o calendário se 


enganou ou — pior — se deixou enganar.» E, com certeza, o fresco e 


simbólico chapéu de palho ficaria 
deliberadamente em cosa a precla- 
mar um: justificadissimo. protesto, 
Finolmente... cessotam os chu- 
vadas, as continuas e inundantes 
bátegas que encharcavom, não 
openas o corpo, mas molhevam 
até a olma... E soriram-nos ol- 
guns dias de sol, E as flores obri 
ram a túnica — desde as oristo- 
cráticas rosas aos malmequeres 
plebeus, lão aliciantemente sim- 
pálicos na sua humildade. 


Foto de DOMENECH 


deles, simples cortozes onunciadores 
(ex: Visite Aveiro em 1959 — Festos 
M lenárias ) deveriam ter começado a 
distnbur-se o partir da oberlura da 
Feira de Múrço. 

A nosso responsobildade tem o 
seu vencimento o um cno de visto, 
sem nenhuma poss bilidade de prorro- 
gação. Urge trabalhar. Façamo-lo o 
tempo — que o Tempo vool — o tim 
de que o êx'to dos comemorações seja 
totol, após o missão cumprd 1, pora 
honra de todos nós, que o mesmo será 
dizer — du nossa Áveiro. 

cano de nome Ver- 


Direito igual 
non McCohan ao 


Presidente Eisenhrwar, em féias em Au- 
gusta, nao Geórgia, pedindo-lhe empres- 


Singulor telegrama 
enviou um ameri- 


Continua na página 2 


DE 1958 x ANO 


AVEIRO, 12 DE ABRIL 


pista do Rio Novo do Príncipe, 
em Cacia, onde já se efectuaram 
três Campeonatos Nacionais; e 
todos ws clubes concorrentes 
foram unânimes (à parte umas 
pequenas dificiências, fáceis de 
remediar ) em classificá-la como 
uma das melhores pistas de re- 
mo, mesmo até comparando-a 
às do estrangeiro, 

O reméiio daquelas deficiôn- 
cias, como V. Ex." sabe, seguudo 
orçamentos já realizados e leva- 
dos às instâncias superiores, não 
custaria muis de 8)0 a milcon- 
tos, e ficar-se-ia com um Estádio 
Náutico que não nos envergo- 
nharia gos olhos de estrangeiros, 
porque eles não têm melhor, 

Pois bem. E com espanto que 
se vê publicada no Jornal 
«Diário de Li-boa», de 2 do 
corrente, uma grnvura e uma 
antevisão dum Estádio Náutico, 
a que se daria o nome do Infen- 
te D. Henrique, a construir jun= 
to da Cruz Quebrada, no con- 
junto desporiivo do Jamor, em 
Lisboa, orçado em 41.000 con- 
tos ti! 

Que diz V Exa esta bagate- 
Ja? Quase tanto comu o orça- 
mento das obras do Porto de 
Aveiro! k 

V. Ex, que tanto está dentro 
do asssunto, que foi a pessoa 
que mais enalteceu as condições 
da Pista do Kio Novo do Prínci- 
pe e mais tem pugnado para que 
ela seja uma renlidade, não po- 
derá, mais uma vez, por inter- 
médio do nosso e seu já consa- 
grado e conceituado « Litoral», 
com a sua muita autoridade e 
esclarecida inteligência, levar 
um pouco de bom senso a todos 
aqueles que teimim em desco- 
brir pistas, quando uma — e ma- 
gnífica | — foi já encontrada ? 

Agradecendo, subscrevo-me, 
com toda a consideração, 


De V. Ex., etc, 
Assinante n.º 1-296 


Também lemos a sugestão 
publicada no Diário de Lis- 
boa. O ideal, claro, seria que 
se construísse a referida pis- 
ta, e mais pistas náuticas 
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toda a Casa Branca, enquonto se en 
contrasse ausente em busco do sol, 
«Somos uma familia que poga im- 
postos e que tem sete filhos. Não temos 
aquecimento, n:m luz, nem fncilidndes 
de cozinho, nem frigorífico. Como V. Ex.º 
não ocupa presentemente a Cosa Bran- 
ca, apreciarismos imenso passor oli o 
fim de semona paro nos oquecermos». 


É impossivel que lke defira o ousado 
pedido da numeroso família, embora la= 
mente que vivom em tão precárias con- 
dições de alojamento, Porque, a abrir 
excepções — opesar de se tratar do pais 
dos dólares — jnmois presidente olgum 
dos Estados Unidos voltaria a residir na 
Casa Bronca, cujr esperonço de ceupo- 
ção pela família MeCahan não possorá 
assim dum esfumado sonho cor de rosa | 
Peiinh 

BIMNOS qr sa oe: 

colmo. crêem, 00 tim 

de cinco anos dz pcientes estudos, 

que o homem não descende do ma- 

caco, mas sim de um peixe de quatro 
patos, com 300 milhões de anos! 

O ictiotesga — tol o nome do novo 
«ovô» que nos 'arronjaram — desco- 
berto na expedição sueca à Grone- 
lândia, que reuniu p=dros contendo as 
suas pégodos fósseis, teria 40 centi- 
metros de comprimento, opós a recons- 


tituição levoda a cabo pelos dois sá- 
bios. 

Como nota importante e curiosa 
assinalam ainda os cientistas que o 
onimol «andava» e que as potas ti- 
nham ossos comparáveis o um fémur, 
umo fíbia e um metacarpo humanos, 


Dois professores sue- 
cos, do Mueu de His- 


Será que nos leremos de render à 
evidência dos factos, admitindo como 
nosso ascendente esse peixinho qua- 
diúprde? 

Maior decepção não haveria pora 
uns, nem maior motivo de orgulho 
existiria pora outros l..« 


FÁBRICAS ALELUIA 
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Um desastre bru- 
tal, ocorrido no úl- 
ma quarto - feira, 
arrebntou à vida o 
conhecido ciclista 


Num quar- 
la - faira... criminis 


nol, Ribeiro do Silva, a quem alcunha- 
vam, precisamente, de... « Quarta-f-ira»| 
O grande estradisto, venceder da última 
Volta a Portugal e, sem dúvida, um dos 
maiores valores do ciclismo português, 
morreu na estrada — a mesma estrada 
que foi o habita! onde se firmou o seu 
nome | 

Por estranha coincidência, nequela 
fatídica quarta-feira em que metreu o 
golhordo e simpático «Qunrto-feira », 
prjectova-se no écran do « Aveirense» 
o ernhecido filme «A Morte dum Ci 
elista »| 


Amodeu de Sousa 


Precisam-se 


Empregada e empregado 
para escritório cl o curso 
comercial, 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 38, indicando as habi- 
litações. Exigem-se referên- 
cias, 


| HABITAÇÃO 


| com 8 divisões, 1.º andar, 
moderna e independente, jun- 
to ao Posto da Polícia de 
Trânsito, ARRENDA-SE,. 


Informações na Av. Central,66 


OS TRACTORES 


FERGU-SO-N 


continuam à frente de tdos 
em húmero e qualidale 


Novos modelos e; 35 a 50 HP 


RADIARTE 


Agentes distritais : 


OUGA,L: 


Empregada 


Com conhecimento de ser- 
viços de Caixa e dactilogra- 
fia, precisa-se, dando infor- 
mações a esta Redacção, ao 
n.º 274, 


& CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e a 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— EzEF. 429 


Aaqulejos 


3 
| Cais da Fonte Nova 


Loucas 


FAZEM ANOS: 


Hrja—Os srs. João Gamelas e 
Nettali Dunrte; e aos meninos Henci- 
queta Mamede Martins de Carvalho, 
Altiaido-(e Sargento! dai Amador 
Monuel Andrade de Carvalho, e Mas 
ria Isobel dos Reis Vinngre, tilho do 
sr. António Gonçalves Pinho Vinogre. 


Amanhã — À sr.º D. Lourdes Com- 
pos Amorim, esposa do sr, Adriono 
Compos Amorim; o sr. Pe Alírio Go- 
mes de Melo; o filho do sr. Eugénio 
Andios Somico Breda, João Eugénio 
Andios Samico Bredo; e q menina 
Maria Manuela, filha do sr. Ulisses da 
Noio e Slva, 


Emi4— A sra D. Maria Eneida 
Génio Brrata Freire de Limo; os srs, 
Júlio Pereira e Júlio Marques Sobrei- 
ro;ja srº D. Graciete Boreto Rosele; 
e os meninos Mário Ru! e Luls Manuel 
Belo Vicente Ferreiro, tilhos do'sr. Rui 
Vicente Ferreira. 


Em 16—O sr. Estêvão da Cruz 
Henriques. 


Emi7Z—A sr.º D. Maria Antónia 
de Almeida Azevedo Borges de Sousa 
e osr. Francisco dos Santos Piçarra. 


Em 18— O Major-médico sr. Dr. 
Vitorino Cardoso. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr, Manuel José Duarte e sua 
esposo, sr.º D. Glória Romos, forpedida 
em casamento para seu tilho, sr, Ma- 
nus! Ramos Duarte, o menina Maria 
Helena de Andrade Campos, tilho do 
sr. José Pereira Campos Naia e de 
sua esposo, a sr.º D. Arminda de An- 
drade Camarão Naia. 


NASCIMENTO 


No dia 2 do corrente, nasceu uma 
filhinha co casal da sr.“ D. Josefina 
da Luz Ferreirinha de Andrade e do 
sr. Jorge de Andrade Pereira da Silva, 


funcionário, em Santo Tirso, do Banco 
Português do Atlântico. 

menina foi dado o nome de 
Ana Margarida. 


Os nossos parabéns 


PROMOÇÃO 


Tendo terminado o curso de Intan- 
toria da Escola do Exército e o respec- 
tivo estágio na Escola Prálica, em Ma- 
tra, ocoba de ser promovido a Alferes, 
sendo colocodo no Regimento de In- 
fantaria n.º 14, o sr António Afonso 
da Silva Vigário, lho da se.º D. El. 
vira Atonso da Silva Vigário e do 
sr. Albino Maria da Slva Vigário, de 
Avanca, 


As nossos t-licit-ções 


PARA O ULTRAMAR 


Depois de alguns meses de licença, 
nesta cidade, deve partir hoje pora 
Moçamb que, no « Angol 1», com sua 
esposa, sr,º D. Flora Celeste dos Reis 
Neves, o sr Dr. Jaime Luis Neves, 
ilustre médico no Distrito do Niassa. 


DOENTES 


* Entraram em franca convales- 
cença os srs. José Romos do Cosla 
Guimorões e Armando Carlos Lopes, 
que recentemente foram operados, 
como tivemos oportunidade de referir, 


* No Hospitol da Trindade, do 
Porto, toi submetido, com felicidade, 
o uma intervenção cirúrgica o distinto 
técnico aveirense sr. Eng.º José Pe- 
reira Zogalo. 

Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restabelecimento 


urivesarias VIEIRA 
Jóias 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


+ AVEIRO 


= doral — 


- 


Façanha Memorável 
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serva na parede fronteira à ar- 
tística sacristia aveirense. 

Reclama estudo a vida edi- 
ficante do riquíssimo fidalgo 
que trocou brocados pela esta- 
menha de um pobre frade — e 
que, no humilde Convento de 
Santo António, à custa de re- 
núncias, penilências, orações e 
caridades, amealhou outras ri- 
quezas incomporâvelmente 
maiores. 


Mas não é dele que pre- 
tendo agora ocupar-me. 

Nas veios de Frei Simão de 
Tavores — também conhecido 
por Frei Simão de Aveiro — cor- 
ria o sangue de seu avô Pedro 
de Tavares, um valoroso cabo 
de guerra que, em tempos do 
Senhor Rei D. Duarte, capita- 
neou a frota do mologrado em- 
presa de Tânger. El-Rei D. Afon- 
so V, em 13 de Abril de 1476, 
outorgou-lhe oltos mercês, 
velho guerreiro foi, além do 
mais, olcaide-mor de Portale- 
gre, de Alegrete e de Assumar. 

Aconteceu que o filho, Gon- 
calo de Tavares, se molquistou 
com o Principe Perfeito. Ou 
fosse por isso, como pretendem 
os linhogistas, ou fosse em 
consequência de uma conhe- 
cido político, como afirmam os 
historiadores, o certo é que 
D. João |l retirou a Pedro de 
Tovores as mercês que lhe li- 
nham sido concedidas. 


Não se conformou o velho 
guerreiro com a injustiça. Re- 
clomou — mas inútilmente. Ins- 
tou— mos em vão. Prolestou 
— mas sem resultado. Toda- 
via, odmiróvel na tenacidade, 
não desistiu. Seguro do seu 
direito, e esgolodos todos os 
meios suasórios, Pedro de Ta- 
vares, como olgures se Iê, per- 
deu a cobeça e jogou-a com 
heroísmo num lance teatral que 
passou à História. 

Frei Luís de Sousa conta 
assim o espantoso rasgo: 


« Estava El-Rei para comun- 
gor em um dia solene, chegou- 
-se o Vassalo à sagrada Mesa 
e, com polavras claras e distin- 
tas, requereu ao Capelão não 
admitisse a elá a El-Rei, sem 
primeiro responder com efeito e 
jusliço à sua queixa ». 

Ora o Rei era D. João Il 
— sem dúvida um monarca 
extraordinário, mas também um 
homem. sinistro, cruel, implocá- 
vel... E" preciso recordá-lo para 
bem se compreender o sublime 
arrojo do ancião, que assim 
arriscava a própria vida. 

Não tenho presentes nem 
conheço os Elogios Latinos, do 
Padre António de Vasconcelos. 
Mas foi deles que o eminente 
poeta brasileiro Dr. António 
Gonçalves Dias extroiu a ver- 
dade histórica para compor o 


“seu delicioso Solão do Senhor 


Rey Dom João. 

O facto passou-se, segundo 
o vale, durante a Semana Santa 
e no igreja de um convento 
dominicano. Principiara o Rai a 
recitar o confiteor e preporava- 


-se o Padre Tomás da Costa, 


para dor-lhe a comunhão, quan- 
do surgiu junto deles Pedro de 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vieira 


Tavares, todo vestido de aço e 
ferro. Os seus olhos despediam 
chispas pelas grades da vizeiro. 
E então 


Em voz carregada e forte 

Ássi começa o guerreiro: 

« Em nome do Senhor Deos, 
Meo Podre, aqui vos requeiro ; 
O senhor rey não commungue, 
Pois que não he justiceiro ». 


Não será muilo fácil coleu- 
lar a perturbação causada por 
estas fulas de Pedro de Tavares, 
que D. João Il não reconheceu 
desde logo. O certo é que 


A hostia das mãos do Padre 
Cahio do calix no fundo ; 
El-rey carrega os sobrolhos... 
Certo não era jocundo 
Affrontor de rosto a rosto 

As sanhas de João segundo. 


Deu-se o guerreiro a conhe- 
cer. Enumerou os seus serviços, 
invocou os seus direitos, verbe- 
rou o procedimento de El-Rei e 
pediu que lhe restituisse tudo 
aquilo de que indevidamente o 
tinha esbulhado : 


« Ássi que, Senhor, vos digo 
Que vos não peço mercê ; 
Aquilo que me he devido, 
Só peço que se me dê! », 
Prouve ao rey aquelles ditos 
E mais o geito que vê. 


Depois a mão estendendo 
Ao seo leol lidador: 
«Nós vos faremos justiça, 
Assi como justo for ; 
Tendes a nossa palavra. 
Seja-vos ella penhor !». 


... E só então El-Rei D.João || 
comungou! 

Gonçalves Dias remata deste 
modo a sugestiva poesia : 


Mimoso tempo d'outrora 
Qual nunca mois o verei, 
Nem tam inteiros sugeitos, 
Hum ao outro dando a ley: 
No Paço o rey ao vossallo, 
Na Igreja o vassallo ao rey! 


Não teve D. João Il tempo 
para cumprir a suo palavra. 
Pedro de Tovares recusou a 
vila de Codoval, que lhe foi 
oferecida, e morreu logo depois, 
desastros mente, afogado numa 


DEPÓSITO NO PORTO 
Rua de Sá da Bandeira, 582 
DEPÓSITO EM BRAGA 
75 “a 79 


Rua dos Chãos, 


DEPÓSITO EM LISBOA 
Calvário, 5 


Largo do 


Promiadas com médalhas da prata o ouro e grandes prémios de honta nas exposições a que tem conconido 


Telhas tipo «Marselha », « Sucesso» e «Campos» = Tijolos vermelhos e refractários e Tubagem de Grés, bacias, 
urinois e retretes e Vasilhas para ácidos e Botijas e Lo'ça sanitária, doméstica e decorativa em pasta vitrificada, 


ribeira onde navegovo. E o 
próprio Rei não durou muito 
mais, pois foleceu em Alvor na 
tarde do dia 25 de Outubro 
de 1495, 

Foi já El-Rei D. Manuel 
quem, de algum modo, com- 
pensou o filho de Pedro de Ta- 
vares, Gonçalo de Tavares, fa- 
zendo-lhe mercê do senhorio 
de Mira, dos dízimos novos do 
pescado de Aveiro e Esgueira e 
da renda: do mordomado de 
Coimbra. 

E foi este Gonçalo de Tava- 
res o primeiro da nobilíssima 
família que estabeleceu resi- 
dência em Aveiro, construindo 
na antiga vila um polácio sump- 
tuoso, que o fogo, por nosso 
grande mal, haveria de reduzir 
a escombros. 

António Christo 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcasr 


Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


"BUSCH 


Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 
automático 


Agentes em Aveiro: 


E.C.VOUGA,Lº* 


Técnico de Rádio 
DIPLOMADO 


Com muita prática, oferece-se. 
Resposta ao n.º 59 


Jecilan 


Lanifícios 
Xailes - Malhas 


(Viana do Castelo) 


t 


branca e de cor 


e 


Elomérides 


Abril, 12 


1641 — El-Rei D. João IV, 
por um alvará desta data, 
confirmou todos os privilé- 
gios de que Aveiro gozava 
por concessões dos monar- 
cas anteriores. 


1774 — Pelo breve Mili- 
tantes Ecclesiae gubernacula, 
o Pupa Clemente XIV, aten- 
dendo o pedido feito, no ano 
anterior, por El-Rei D. José, 
criou a Diocese de Aveiro, 


Abril, 14 


1806 — Por escritura ce- 
lebrada em S. Martinho do 
Bispo, próximo de Coimbra, 
entre El-Rei D. Dinis e a 
Abadessa D. Teresa Raimon- 
da, o monarca recebeu a 
terça parte da vila de Aveiro, 
dando em troca a aldeia de 
Eiras. 


1870 — Foram aprovados 
os estatutos do Club Avei- 
rense, que funcionou numa 
casa da Rua de José Estê- 
vão. 


Abril, 15 


1742 — Faleceu em Lis- 
boa o ilustre aveirense Padre 
Manuel Coelho da Graça, 
muito conhecedor de Litur- 
gia, que exerceu com profi- 
ciência o lugar de mestre de 
cerimónias no Hospital Real 
de Todos os Santos e deixou 
diversas obras, umas impres- 
sas e outras manuscritas. 


1794 — Porque: a barra 
continuava fechada e as 
inundouções causavam enor- 
mes prejuízos, a Câmara de 
Aveiro encarregou o Dr. 
Munuel Joaquim Lopes Ne- 
grão de conseguir do Prin- 
cipe Regente, mais tarde 
D. João VI, as providências 
necessárias para prosse- 
guirem as obras de abertu- 
ra de uma barra nova, 


1808 — Lavrou-se neste 
dia o auto de abertura da 
barra nova, que se realizou 
em 3 de Abril, subscrito por 
Miguel Joaquim Pereira da 


F ABR ESGRRRA 


erónimo Pereira Campos, Filhos 
E des ba 


FUNDADAS EM 


1896 


SUCURSAIS EM: 
Alvarães — Meadela — Sabugo 


(Sintra) 


e Mosaicos 
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TELEFONES: 
108-Apeiro 
24 674-Porto 
637 013-Lisboa 
22023-Vinna do Castelo 
« 9216-Barrozelus ( Alvarães ) 
» 094835-“abugo 
2446-bruga 
TELEGRAMAS: 
CaMPOSFILHOS — Aveiro 


Apartado n.º 4-AVEIRO 


AVEITESOS 


Silva. Depois de referir os 
trabalhos preparatórios de 
abertura e a maneira como 
se deu o rompimento, acres- 
centa: «/...l as águas que 
cobrism as ruas da praça, 
desta cidade, e os buirros do 
Alboi e da Praia, abaixaram 
três palmos de altura dentro 
de vinte e quatro horas e 
outro tanto em o seguinte 
espaço, e em menos de três 
dias já não havia água pelas 
ruas /.../ e toda a cidade fi- 
cou respirando melhor ar por 


estas providências com que 


o Céu se dignou socorrê-la 
e a seus habitantes com esta 
grande Obra da Barra /.../». 


Abril, 16 


1666 — Faleceu em San- 
tarém, no Colégio da Com- 
panhia de Jesus, o ilustre 
aveirense Pudre António da 
Silva, que foi ali professor 
muito conceituado de FHu- 
munidades, Retórica e Teo- 
logia Moral e deixou uma 
obra de grande merecimen- 
to, intitulada Sol do Oriente, 


Abril, 17 


1633 Professou no Mos- 
teiro de Nossa Senhora da Mi- 
sericórdia o dominicano avei- 
rense Frei Manuel de Vascon- 
celos, que foi professor emi- 
nente de Ciências Eclesiásti- 
cas e, especialmente, de His- 
tória Sagrada. Publicou, 
em 1658, um curioso trabalho 
com o título Eremplo illustre 
de veneração e grandeza da 
Real Casa de Medina Si- 
donia, com que os Princi- 
pes d'ella honraram os Res 
verendos Pares Gerais da 
Ordem dos Pregadores, 


Abril, 18 


1674 — No Convento de 
S. Domingos, em Santarém, 
professou o insigne avei- 
rense Frei Manuel de S. Jo- 
sé, que foi presentado em 
Teologia, prior dos conven- 
tos de Santarém e de Almei- 
rim, reitor do colégio de 
Coimbra, secretário geral e 
provincial da sua ordem e 
seu procurador junto da 
Cúria Romuna. 
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Informa] 
SERVIÇOS: "= 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúde da Vera-Cum — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef, 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Amanhã, domingo 

AVEIRENSE — Tel, 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 


Terça-teira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercodores, 12 

Quarta-feira 

MODERNA — Telef, 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 10 
Quinta-teira 


ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Sexta-feira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


A inauguração do 
Mastro Milenário 


Como o tempo não permi- 
tiu, conforme se admilira, a 
inouguroção, no pretérito do- 
mingo do Mastro Milenário, 
que se ergue na Ponte da Do- 
badoura, foi marcada a cerimó- 
nia. para as 12.30 horas de 
amanhã, domingo. 

Como já anteriormente refe- 
rimos, o Presidente do Munici- 
pio, sr. Dr. Alberto Souto, diri- 
girá, na oltura, uma « Mensa- 
gem aos Áveirenses », 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


e No dia 5, soiram pora 
Lisboa o novio-motor «João 
Ferreira» e o lugre-motor «Dom 
Dinis», respectivamente das 
empresas Indústria Aveirense 
de Pesca, Lida, e Pascoal & 
Filhos, L.da, 

e Nos dias 7 e 10, e com o 
mesmo destino, seguiram, res- 
pectivomente, os lugres-motores 
«Luísa Rbau» e «António Ri- 
bau», ombos da Sociedode 
Gafanhense, L.do. 


Novos registos 


Transferidas, respectivamen- 
te, das capitanias do porto de 
Setúbal e de Leixões, regista- 
rom-se em Áveiro os traineiras 
« Sever» e « Pascoal Ncvo», a 
primeira pertencente à Socie- 
dade de Pesca Sever, Lda e 
a última à sociedade Poscoail 
& Filhos, Lida, ambas com sede 
nesta cidade, 

Com os novos registos, a 
frota da sardinha do porto de 
Aveiro passou a ser constituída 
por 11 traineiros. 


Estudos biológicos 

Em visita de estudo, esteve 

em Aveiro o sr. Dr. Herculano 

Vilela, ilustre Director do Insli- 
tuto de Biologia Marítima. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção Agrícola 
Todos os produtores de ba- 
tata dos concelhos de Aveiro e 
Ílhavo que pretendam colocá-la 
nos mercados das cidades de 
Lisbsa e Porto devem fazer no 
Grémio do Lavoura o res: 
pectvo monifesto de plon- 
loção, desde o dia 15 do mês 
de Abril corrente alé o dia 15 
de Maio próximo futuro, sem o 
que não serão considerados 
pelo Grémio da Lavoura para 
a colocação de batata nos mer- 
cados acima indicados, 


Universitários ita- 
lianos em Aveiro 


Em viagem de estudo a 
Portugal, e provindos de Viana 
do Castelo, thegaram a Aveiro, 
na manhã de quinta-feira, 22 
alunos e alunas das univer- 
sidades de Roma e de Nápo- 
les, que, a meio da tarde, se- 
guiram para Coimbra, 

Os visitantes eram acom- 
panhados pelos professores 
Giuseppe Carlo Rossi, Cate- 
drático de Português da Uni- 
versidade de Roma e Direc- 
tor do Centro de Estudos 
da Universidade de Nápoles; 
Stefano Capone, Professor 
de Português nesta última 
Universidade; Dr. Joaquim 
Serra, Leitor de Português 
na Universidade de Roma; e 
assistentes Luciana Stegagno 
e Giuseppe Tavani. 

A digressão, organizada 
pela conhecida Agência Tu- 
rística «Europeia», vem des- 
pertando nos ifalianos as me- 
lhores impressões, tendo 
Aveiro suscitado aos ilus- 
tres visitantes um lisonjeiro 
interesse, 


Movimento Judicial 


No dia 9, tomou posse do 
lugar de Delegado do Minis- 
tério Público na Comarca 
de Aveiro o sr. Dr. Fernando 
Ferreira de Sousa Sequeira, 
que, recentemente promovido 
à 1.º Classe, foi colocado 
nesta cidade depois de ter 
prestado serviço, com muita 
preficiência, na Comarca de 
Alcobaça, A posse fui confe- 
rida pelo sr. Dr. Carlos Vilas 
Boas do Vale, Juiz do 2.º Juízo, 
que cumprimentou o novo 
Delegado. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE NVEIRO 


TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Informe-se, nestes Serviços, da economia 

que a tarifa para anúncios luminosos exte- 

riores e iluminação de montras e fachadas 
lhe pode proporcionar 


Ao acto assistiram Os srs. 
drs. Manuel Fernandes Costa, 
Corregedor do Círculo Judi- 
cial de Aveiro; Joaquim Ba- 
rata dos Santos, Juiz do 1.º 
Juízo; Manuel Joaquim Sam- 
paio Tinoco de Faria, Juiz 
Ajudante; Gelásio Rocha, 
Subdelegado;, Freitas 
Morna, Chefe da Secretaria 
do Tribunal Judicial; diver- 
sos advogados e os funcio- 
nários de Justiça aveirenses, 

Os nossos cumpriinentos 
ao novo Agente do Ministé- 
rio do Público. 


A exposição sobre 
Desporto nos E. U. A. 


Tem sido muito visitada e 
apreciada a exposição de pai- 
néis coloridos sobre o Desporto 
nos Estados Unidos da Améri- 
ca, patente ao público, corfor- 
me oportunamente anunciámos, 
no solão nobre do Clube dos 
Galitos, e que amanhã encerra. 

O interessante certame, or- 
ganizado pelos Serviços de In- 
formação da Embaixada Ame- 
ricano em Lisboa, mostra, em ex- 
celentes Hugrantes fotográficos, 
o ecletismo desportivo dos nor- 
te-americanos, focando as di- 
versas modalidades, de maneira 
impressiva. 

pena que: ali se não veja 


noda sobre o famoso remo 
« Yanky », modalidade que na 
Amarérica goza de enorme po- 
pularidade e prestígio. 


Consumo local 
- de víveres 


e Foram as seguintes as 
cifras do gado abatido e apro- 
vado para consumo público 
no concelho de Aveiro, no 
mês de Março: 

Bovinos adolescentes — 
72 cabeças, com o peso limpo 
de 2:958,5 quilos; bovinos 
adultos — 163-31.690,5; ovi- 
nos — 309-3.374; caprinos 
— 325-1.647,5; suinos — 
520-22.684;, e equinos — 14 
— 1.746, 

No decurso da inspecção 
«post-mortem », reprovaram- 
-se dois bovinos adultos e 
dois caprinos, respectiva- 
mente com os pesos de 474 
e 25 quilos, independentes 
mente de 276 quilos de rejei- 
ções parciais, nas várias es- 
pécies. 

e Pelo Veterinário Muni- 
cipal, sr, Dr. Manuel Amador 
da Cruz, na inspecção aos 
mercados da cidade foram 
retirados da venda ao público 
e inntilizados 4.496 quilos 
de peixe considerado impró- 
prio para o consumo. 


Rancho Folclórico de 
Portomar — Mira 


Na segunda-feira, dia 7, 
por volta das 16.30 horas, 
exibiu-se na Feira de Março 
o Rancho Folclórico Infantil 
de Portomar (Mira). 

A actuação dos jovens 
componentes do conhecido 
agrupamento agradou plena- 
mente aos numerosos visitan- 
tes do secular recinto avei- 
rense. 


Teatro popular 


Hoje e amanhã, o Grupo 
Cénico da vizinha povoação 
de Vilar leva à cena a peça 
em 3 actos «<A porta falsa», 
velha comédia espanhola em 
tradução portuguesa de An- 
tónio Joaquim Pereira, 

Vilar tem remotas tradi- 
ções no Teatro; e agora, ao 
que parece, prepara-se afa- 
nosamente para o concurso de 
amadores que o Clube dos 
Galitos intenta promover. 


ENSINO 
Conservatório de Música do Porto 
O programa oficial de Piano 
sofreu importantes modificações. 
O novo programa, paro vi- 
gorar imediatamente, foi publi- 
cado no Diário do Governo 


n.º 61—|I| Série, de 13 de Mar- 
ço findo. 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 1 h. ie ásia. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Dois insignes autistas buasileivos nos 
palcos aveirenses 


Não desejamos que passe 
sem referência a próxima visita 
a Aveiro de dois notáveis orlis- 
tas brasileiros: a declamadora 
Margarida Lopes de Almeida 
e o actor Procópio Ferreira. 


De Margarida Lopes de 
Almeida — que acluará no 
Aveirense na próxima segunda- 
«feira — tem-se dito, com intei- 
ra justeza, que «vive os versos 
que recita com espantoso fer- 


vor». Dela escreveu Júlio 
Dantas; « Acorda e revela os 
poetas. Acende no coração 


dos que ao ouvem a divina cen- 
telha e o fogo imortal ». 


Consagrado em exigentis- 
simos tablados de vários pai- 
ses, o nome de Margarida Lo- 
pes de Almeida dispensa qual- 
quer especiol apreciação: tudo 
está dito já acerca da sua arte 
inconfundível, pessoolissima, de 
mostrar, não openas os poetas, 
masa própria Poesia, 


Procópio Ferreira virá ao 
Avenida, em data e marcar, com 
a peça do sua autoria « Arte 
de ser marido », Muitos avei- 
renses conhecerão já, porven- 
fura, o poder comunicativo do 


excepcional artista ; depora-se- 
-lhes agora a oportunidade de 
surpreender o comediógrato, 
faceta não menos apreciável 


dasua poderosa personalidade. 

Augusto de Figueiredo, Ha- 
milta Rodrigues e Aida Baptis- 
ta controcenam com Procópio 
numa comédia bem urdida, 
que nos dizem polvilhada de 
graça saudável. 


Margarida Lopes de Blmelda 


EE ded! — 


MARIA 


EU ISA 


«CHAPÉUS» 


Anuncia a abertura da Estação de Primavera e 
Verão, com uma passagem de «modelos» no Pavi- 
lhão do Parque, no chá a favor das Florinhas do 
Vouga, hoje, dia 12, pelas 15 h. e 30 m.. 


Homenagem a 
um Feirante 


Na próxima segunda-fei- 
ra, pelas 18 horas, a Câma- 
ra Municipal, por sugestão 
do Vereador sr. Estrela 
Santos, homenageia, com a 
oferta de uma peça de 
faiança, o sr. José Machado, 
do Porto, que, este ano, 
completa 50 anos de con- 
corrência à Feira de Março, 
sendo o seu feirante mais 
antigo. 

Ao acto, que se realiza 
no Pavilhão de Turismo, 
assistem os colegas do ho- 
menageado. 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, reali- 
zou-se no Restaurante Gulo 
w'Ouro, sob presidência do 
sr. Coronel João Pereira 
Tavares, mais uma reunido 
do Rotary Clube de Aveiro. 

Foi convidado para a 
habitual saudação à Ban- 
deira Nacional o estudante 
de arquitectura sr. Lúcio 
Guimurãdes Estrela Suntos, 
que assistiu à reunião como 
visitante. 

Seguiu-se a leitura do 
expediente, entre o qual se 
destacavam cartas do Ro- 
tary Clube das Caldas da 
Rainha, a comunicar a vinda 
a Aveiro, em 5 de Maio 
próximo, dum numeroso 
grupo de rotários franceses, 
que nesta cidade permane- 
cerão até o dia imediato, e 
a ultimar os preparativos 

ara a reunião conjunta, 

em 20 de Abril corrente, 
dos associados dos clubes 
de Aveiro e Caldas da Rai- 
nha. Foi igualmente sa- 
lientada uma comunicação 
sobre a Conferência do Dis- 
trito Rotário Português, que 
se realiza em Lisboa, a 
bordo do paquete «Moçam- 
bique», e à qual assistirão 
muitos aveirenses. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Alber- 
to Casimiro Ferreira da 
Silva. Falou, com muto bri- 
lho, sobre João de Deus. 

O palestrante, que foi 
muito aplaudido, evocou a 
biografia do grande Poeta 
lírico, demorando-se, de- 
pois,em apreciações à «Car- 
tilha Maternal» e recordan- 
do as polémicas que acerca 
dela se travaram. Antes de 
terminar, o sr. Alberto Ca- 
simiro — antigo e muito dis- 
tinto pedagogo — referiu, 
em termos de merecido lou- 
vor, a «Cartilha Escolar » 
do saudoso aveirense Ins- 
pector Domingos Cerqueira. 

O sr. Carlos Grangeon 


19 CONCURSO 


Prémio 100 golos 


Ribeiro Lopes fez o comen- 
tário da reunião. E o sr. 
Coronel João Pereira Tava- 
res, depois de se congratu- 
lar com a altura em que a 
sessão decorrera, encerrou- 
-a, dirigindo uma saudação 
especial aos representantes 
da Imprensa. 


Faleceram: 


Isaias de Pinho 


No dia 2 do corrente, fa- 
leceu, na sua residência de 
Esgueira, o sr. Isaias de Pi- 
nho. 

O saudoso extinto deixa 
viúva a sr.º D. Olívia Alves 
Vaz; era pai do construtor 
civil sr. Luís de Pinho; e 
avô do sr. Fortunato Manuel 
Esteves de Pinho. 


D. Luísa de Mendonça e Silva 


No dia 9, faceleu a sr.* 
D. Luísa da Conceição Lo- 
pes de Mendonça e Silva, 
esposa do sr. Carlos de Men- 
donça e Silva, funcionário 
aposentado da Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro, 

A bondosa senhora era 
mãe das sr.” D. Maria Luísa 
de Mendonça e Silva e D. Ma- 
ria Helena de Mendonça e 
Silva e dos srs. Alberto Car- 
los de Mendonça e Silva, 
funcionário do Banco de Por- 
tugal, e Fernando de Men- 
donça e Silva, funcionário 
em Lisboa do Ministério das 
Finanças e nosso prezado 
colaborador; e sogra das sr." 


Teatro Aveirense 


Domingo, 13 (às 15.30 e às 21.30 horas) 
BURT LANCASTER, KIRK DOUGLAS, RHONDA FLEMING, 
JO VAN FLEET e JOHN IRELAND num filme dramático 


de rara polência 


Duelo de Fogo 


VISTAVISION x TECHNICOLOR 


Segunda-feira, 14 (às 21.30 horas) (12 anos) 


Sessão extraordinária, para apresentação da insigne decla- 


madora brasileira D. MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 


E, em estreia no Poís, a reposição do grande drama de amor 


A Rua do Delfim Verde 


com Lanna Turner, Van Heflin, Donna Reed 
Richard Hort e Fronk Morgan 


Quinta-feira, 16 (às 21.45 horas) (17 anos) 
A Companhia de Revista do Teatro ABC, de Lis- 
boa, na: engraçada e popular revista em 2 actos 
——————— e 25 quadros —————— 


Vamos á Lua 


Do elenco fazem porte José Gamboa, Leónida Mendes, 
Álvaro Pereira, Maria Adelina, Carlos Coelho, Deolindo 
Rodrigues, José Viana, Helena Vieira, Oscar Acúrcio, 
Zeca Fonseco, Manuela Maria, Mario Nazoreth. Lúcia 
Mario e a vedeta internacional grega Athena Lin 


Brevemente: 


LAVADEIRAS DE PORTUGAL 


Empregado 


Rapaz para armazém de 
louças, precisa-se, 
Resposta à Redacção. 


D. Natália Calado de Abreu 
Mendonça e Silya e D, Lídia 
Ferreira da Costa de Men- 
donça e do sr. Aníbal Miguéis 
Picado, importante comer- 
ciante na praça de Aveiro. 
A?s famílias em luto, par- 
ticularmente ao nosso co- 
laborador Fernando de 
Mendonça e Silva, senti- 
dos pêsames do Litoral, 


Aníbal Seabra de Mascarenhas Saraiva 
Agradecimentos 


Sua Esposa e mais Família vêm, por este meio, agrade- 
cer reconhecidamente a todas as pessoas que se interes- 


saram pela sua prolongada doença, e mais tarde se 


dignaram assistir ao seu funeral, ou por qualquer maneira 


lhes testemunharam o seu pesar. 
Aproveitam também este melo para patentear os seus 
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— Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
(47 anos) 


Televisão «PHILIPS» 


(Cine-Teatro fivenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 12 (às 24,50 horas) 


APRESENTA 


(17 anos) 


A maravilhosa produção francesa em Franscope € Esstimancolor 


TAHITI 


com Georges de Caunes 
e Maea Flohr 


Domingo, 13 (às 1530 e às 21.30 horas) (12 anos) 


Uma magnífica comédia inglesa 


0 Mordomo da IJha Deserta 


I o > 4 UR 
Com Kenneth Moore, Dianne Cilento e Cecil Parker 


Terça-feira, 15 (às 21.30 horos) 
Jack Welb, Janet Leigh, Edmond O'Brien 


(17 anos) 


e Peggy Lee no filme musical 
MELODIA NEGRA 


Cinemascope X Warnercolor 


Quinta-feira, 17 (às 21.30 horas) 
Um êxito de gargalhada 


À Mais Cómico Especkáculo do Mundo 


com Tótó, Mare Lawrence, May Brit ——>————— 
— > >> —>>>—>——>—>—» Franca Faldini e Tania Weber 


(17 anos) 


Os agentes oficiais 


Frazão & Oliveira, Lda 


possuem uma cficina de repazações que 


dão o necessário apoio aos seus Clientes 


Garantia com assistência 
técnica eliciente só... 


CORTE EaD 2 Vê a md dd 


maiores agradecimentos aos distintos clínicos desta cidade, 
Ex."º* grs, Dr. Joaquim António Vilão, Dr. Horácio Briosa e 
Gala, Dr. Cândido Quininha e Dr. Ferreira Neves, que devota- 
damente o trataram, e ainda aos 1.º e 2.º Comandantes de 
Infantaria 10, Ex."“* srs. Coronel Juão da Costa Moreira e 
Tenente-coronel Evangelista Barreto, que muito obsequiosa- 
mente dispensaram sempre, como dadores de sangue, alguns 
dos soldados do seu Regimento, para quem tributamos, de 
igual maneira, o nosso mais vivo reconhecimento. 


Aveiro, 9 de Abril de 1958 


Loura Ferreira Osório Saraiva 
Amélia de Mascarenhas Saraiva 
Maria Olimpia Saraiva Coutinho 


Amilcar Mascarenhas Soraiva 

Loura Ferreira Osório 

António Pereira Osório 

Maria do Sameiro Mascarenhas Saraiva 
José Maria da Rocha Coutinho 


1. GOL 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 

Informa A LUSITÂNIA 


Telef. 126 — AVEIRO 


Soto Resende | 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES ———— — 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telef, 659 — AVEIRO 


UMA ORGANIZAÇÃO 
publicidades 


Radiarte 


poi mo tosa 


DURIVESARIAS VIEIRA 


Pratas 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearias e vinhos, com casa 
de habitação. Informa Grá- 
fica Aveirense — AVEIRO. 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Louranço Peixinho, 49-29 D.to 
Telet. 965 


AVEIRO 


visite a Jecilan 
Largo da Esteção do Gaminho de Ferro 
Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


E? 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários 


Intentência ve Pecuário de Avelio 


EDITAL 


Doutor LUÍS NEWTON 
BRAGANÇA PARREIRA, ve- 
terinário de 1.º classe e In- 
tendente de Pecuária de 
Aveiro: 


FAZ SABER que, nos ter- 
mos do art.º 95º do Decreto- 
-Lei n.º 27.207, de 17 de 
Novembro de 1956, a firma 
VIRGÍLIO FERNANDES 
RANGEL requereu licença 
para instalir no lugar da 
Costa do Valado, freguesia 
da Oliveirinha, concelho e 
distrito de Aveiro, um «MA- 
TADOURO PARTICULAR », 

E como o referido esta- 
belecimento se acha com- 
preendido na classe 1.º da 
tabela n.º 2 anexa ao Regu- 
lamento das Indústrias Insa- 
lubres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas, aprovado pelo 
Decreto n.º 8.564, de 25 de 
Agosto de 1922, com o in- 
conveniente de «CHEIRO », 
convidam-se, nos termos do 
referido Regulamento, todas 
as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, nesta 
Intendência de Pecuária, à 
Rua Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, n.º 16-2.º, as recla- 
mações que julgarem dever 
fazer contra a concessão da 
licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
de publicação deste Edital, 
podendo na mesma Reparti- 
ção ser examinados os docu- 
mentos juntos ao processo, 


Aveiro e Intendência de 
Pecuária, 4 de Abril de 1958. 


Pelo Intendente de Pecuária, 


José da Cruz Martins 


Secretoria Judicial 


Comarca de fiveiro 
” e 
Anúncio 
2º Publicação 


No processo de acção es- 
pecial de liquidação em be- 
nefício do Estado, pendente 
na 2.º Secção do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é requerente o Ministério 
Público e requeridos incer- 
tos, para arrecadação de di- 
videndos abandonados, na 
Companhia Aveirense de 
Moagens, com sede em Avei- 
ro, por:— António Lopes Fer- 
reira, Fernando Matias Lau 
(herdeiros), Francisco Fari- 
nha Tavares, Francisco M, 
Carvalho Branco (herdeiros), 
Manuel da Cunha Paredes 
Júnior (herdeiros), António 
dos Santos Ferreira e Maria 
Amélia Gaspar Santiago (her- 
deiros); no Banco Regional 
de Aveiro, com sede em 
Aveiro, por: — Armando de 
Castro Regala, Joaquim Ven- 
tura, Francisco Ventura, João 
da Naia Sarrazola, Manuel 
Fernandes Vieira Júnior, An- 
tónio Ribeiro da Silva, Ce- 
leste Sereno Cura Mariano, 
José Joaquim Tomás Coelho, 
Joaquim Ribeiro Guerra, José 


Lindos modelos 
——— de óculos de sol 


Sn Agricultor 


EEE EST EO CPR SIRER STS E SS 


Na cultura do arroz use à sementeira ou na plantação 


SUPERFOSFATO DE CAL 


com 42'/, de anidrido fosfórico 


UREIA 


com 45'/, de azoto 


Por serem adubos concentrados, dar-lhe-ão uma 
economia de 10º/. em relação às adubações usuais 


Companhia União fabril 


Rua Sá da Bandeira, 84 


Rua do Comércio, 49 


LISBOA 


CUSTE DESTES EL Pi CIT EAD TP SRS SCE UT TUE O 


Ribeiro Guerra, António Fer- 
nandes Elvas, António Maria 
de Almeida, Baltazar Pé, An- 
tónio Nunes da Ana, Joaquim 
Rosa, Francisco Furtado de 
Melo, Francisco Narciso da 
Silva, Maria Margarida Pei- 
xoto Guimarães e Silva, Ma- 
nuel Francisco Manata, José 
Maria Dias Pereira, Lúcio Ri- 
beiro Rebelo, Maria do Car- 
mo Maurícia, José André Se- 
nos, Pedro do Nascimento 
Seger, Adelino Tomás Coe- 
lho, Rosa Ferreira Gaspar, 
Júlio César Coelho, Alfredo 
Ribriro Campos, Angusto Cos- 
ta & C.'. Manuel Gonçalves 
Vilão, Albano Joaquim Oli- 
veira Coelho, Manuel Alves 
Pereira, Ernesto Furtado & 
C.", Bartolomeu Guerra Con- 
de, Muria Luísa Ribeiro Du- 
rão, José Maria Magalhães, 
Emília Gomes Pereira Vaz, 
José Maria Magalhães, João 


QURIVESARIAS | 
na Secção de Óplica das —>>=— VI E | R À 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AV EIRÓÔ 


Baptista Carvalho, Júlio Cé- 
sar Sousa Nunes, Luís To- 
más Coelho, Joaquim da En- 
carnação, João Pereira Vidal, 
Luísa Duarte Silva, Júlio Si- 
mões dos Reis, José Bernar- 
dino Simões kKeis, Manuel 
Baptista Beirão, Joaquim Ro- 
drigues de Melo, Maria da 
Rosa Lau, José Maria Figuei- 
redo, Francisco Ferreira dos 
Santos, Maria do Céu Lopes, 
Olímpia Águeda Rodrigues, 
José de Matos Ferrão, José 
Paulo de Mendonça, Joaquim 
Francisco Coelho, Manuel 
Lourenço Gomes, João Lou- 
renço Gomes, José de Oli- 
velra Velha Júnior, Alexan- 
dre João das Neves, José de 
Oliveira Escada, Miguel Mar- 
tins Magalhães, António Ma- 
ria da Silva Rebelo, Manuel 
Pedro Nolasco, Custódio Ta- 
vares Dias, António José Fer- 
nandes, José Pires Alves, Au- 
gusto Rodrigues de Oliveira, 
Maria Benilde Ferreira de 
Oliveira Ruivo, José Pereira 
Maia, João Matias Cónego e 
Carlos de Cadoro, Barão de 
Cadoro, correm éditos de 50 
dias,a contarda segunda publi- 
cação deste, citando quaisquer 
interessados incertos para, no 


Depósitos e Revendedores em todo o Pais 


prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos. 

A Aveiro, 27 de Março de 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Empregada 
— com prática de escritório, 
precisa-se na Garagem Cen- 
tral. Avenida do Dr Lou- 
renço Peixinho — AVEIRO, 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


PORTO 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ER 


Instalações Blôcivicas 
Instalações de Água 


CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
peito da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria. Informa 
Manuel Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


Uma casa com 
enorme sortido £ & 
à vender barato 
MALHAS 


eoso ABRANTES 


ATOALHADOS 
ETC., ETC, 


LANIFÍCIOS 
CAMISARIA 
Fazendas Brancas 
ENXOVAIS 
para BEBÉS 
COLCHAS 


O REI DAS CAMISAS 


O melhor so:tido » Os melhores preços 
Rua Agostinho Pinheiro, 14- AVEIRO 


ZAMBRENES 
TRINCHEIRAS 
CANADIAN AS 
SAMARRAS 
GABARDINES 


Crónicas de; 


JORGE MENDES LEAL 


1-Llogio da Hipocuisia 


UANDO aquele caya- 
lheiro, no «eléctrico», 
depois de me pisar in- 
voluntária mas violen- 
tamente, titubeou as 
suas desculpas, res- 
pondi-lhe logo com o 
mais luminoso dos 
meus sorrisos: «Não 
tem de quê...>. No en- 

tanto, Deus sube que o meu 
único d-sejo seria precisa- 
mente desforçar-me com ou- 
tra pisadela, se possível ainda 
mais intensa, Acontece, puis, 
que a Hipocrisia servira, como 
tantas vezes sucede, os im- 
perativos rotineiros da dell- 
cadeza, Pelo mesmo motivo, 
a senhora X — decadente qua- 
rentona que os ardis precá- 
rios da «maquillage» ainda 
envelhecem mais — escuta a 
cada passo, embevecidamen- 
te, o lugar-comum sedutor e 
sacramentaliíssimo: «Está ca- 
da vez mais nova!...». Ou, se 
calha ir com a filha: « Dir- 
-se-la que são irmãs... 

A Hipocrisia reveste- -se, 
portanto, de formas que cons- 
tantemente lhe atenuam ou 
invalidam o verdadeiro sigui- 
ficado. “Digamos mesmo que 
a sua utilização se tornou 
uma necessidade universal, 
um subterfúgio encantador, 
aceite tacitamente pelas so- 
ciedades actuais. O funcio- 
nário humílimo que defronta, 
na sua irremissível situação 
de dependência, os comple- 
xos hierárquicos do chefe; o 
enamorado vulgar que se lan- 
ça à conquista da sua prefe- 
rida; o comerciantezinho de 
série que procura, sôfrega- 
mente, encerrar chorudo ne- 
gócio —todis reconhecerão, 
afinal, se fizerem um honesto 
exame introspectivo, a impos- 
sibilidade de lograrem efecti- 
var os seus desígnios sem a 
ajuda substancial das mais 
astuciosas manifestações hi- 
pócritas. Trata-se duma de- 
fesa natural, humana, perfei- 
tamente aceitável — algo como 
o sobretudo que nos livra do 
frio ou como a aspirina que 
opomos às cefaleias. 


“ 


Hipocrisia. A palavra é 

torpe, feia, e usa-se prôdiga- 
mente nos romances de me- 
ter por debaixo da porta, para 
definir uma das mais abomi- 
náveis facetas do caráter 
de certos personagens. Con- 
tudo, nós sabemos que, na 
realidade, ela está indistinta- 
mente na raiz do êxito pro- 
fissional do assalariado mes- 
quinho e do diplomata ilustre; 
e que é, sem sombra de dú- 
vida, uma determinante po- 
derosa na resolução dos pro- 
blemas mais diversos, desde 
a obscura questiúncula fami- 
liar aos sensacionais confli- 
tos entre os povos. Qualquer 
coisa como o sabonete e a 
edra pomes, que figuram 
ndiferentemente na «toilette» 
da dama da alta roda e na 
da criada de servir. 

Até nas mãos do indivi- 
duo boçal, do utilizador ta- 
canho, ela obtém os resulta- 
dos mais admiráveis. Mas, 
quando manobrada por uma 


inteligência de «élite», quan- 
do comparticipante das armas 
resolutivas do advogado ar- 
guto, do «Don Juan» intelec- 
tual e psicólogo, ou até do 
cavalheiro de indústria de 
alto coturno, doura-se de to- 
dos os seus belos matizes e 
fala-nos em todos os tons a 
linguagem eloquente do seu 
decisivo valor. E” bitola afe- 
ridora de capacidades, e não 
tardará mesmo que se diga 
deste ou daquele homem, in- 
digitado para qualquer lugar 
ou para qualquer tarefa ; «Não 
serve— é excessivamente sin- 
Cro sa ade 


Isto parecerá um dispa- 
rate on uma especulação gra- 
tuita, Mas não. À franqueza 
é um sentimento rude que 
fez a sua época, se é que al- 
guma vez a teve; e o indivi- 
duo de «coração ao pé da 
boca» é aquele de quem to- 
dos dizem gostar, mas com 
o qual só muito poucos con- 
vivem. Em compensação, a 
H pocrisia assume nas rela- 
ções humanas um papel pre- 
ponderante que seria absurdo 
ignorarmos ou denegrirmos. 
Todo o formulário conven- 
cional da chamada boa edu- 
cação, todas as variantes em- 
baladoras da cortesia, derivam 
dela da maneira mais directa; e 
a vida parecer-nos-ia incom- 
paravelmente mais azeda se 
o nosso semelhante fosse 
menos hipócrita e, em vez 
de nos mistificar delicada- 
mente, dissesse com exemplar 
lealdade o que pensa de nós... 
Ocorreria um dramático ba- 
quear de situações, um festi- 
val de rompimentos e de sú- 
bitas incompatibilidades. O 
senhor Beltrano e o senhor 
Cicrano zangar-se-iam ime- 
diatamente, porque, como em 
tantos outros casos, a sua 
velha amizade baseia-se de 
longa data na lisonja mútua 
e na dissimulação calculista; 
a menina Y rejeitaria o na- 
morado, que não tolera há 
muito tempo senão pelo pra- 
zer de escutar as deliciosas 
falsidades que ele lhe murmau- 
ra enternecidamente (.., «há 
mais brilho nos teus alhos 
que nas estrelas do céul», 
«corri a cidade toda e não 
encontrei uma mulher como 
tu!>...); e a firma Qualquer 
Coisa, Limitada, despedíria 
já todos os seus emprega- 
dos, pois saberia de pronto 
como eles detestam a sovi- 
nice patronal, que lhes traça 


Agência 


Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Horto Esgueirense ) 


x 


friamente um destino de Il- 
mitações e de perpétua po- 
breza... 

Não duvidemos, portanto, 
de que o mundo — este mun- 
do abjecto onde, em todos 
tempos, se consumaram as 
maiores patifarias com o sor- 
riso nos lábios — assenta cada 
vez mais na benéfica mola 
equilibradora da Hipocrisia... 

Mas porquê esta necessi- 
dade do mal? Porquê este 
acorrentamento desprezível 
ao embuste, ao disfarce, este 
triunfo duma das formas mais 
condenadas da Mentira so- 
bre a prática nobre e desas- 
sombrada da Verdade?... Ah 
a Verdade! Deixem-nos trans- 
crever o que alguém disse 
dela, paradoxal mas lapidar- 
mente; «E demasiado nua; 
não excita os homens, ..». 
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Pista de Remo 


Continuação da prfmeira página 


ainda, tantas quantas as jul- 
gadas indispensáveis para 
concitar a juventude portu- 
guesa à prática deliberada 
dos desportos aquáticos, sau- 
dável actividade que está no 
fio das nossas grandes tradi- 
ções, mais, indiscutlvelmente, 
do que quaisquer outras mo- 
dalidades atléticas, algumas 
das quais têm merecido um 
enorme amparo oficial, nitida- 
mente contemporizador com 
as preferências das massas. 
Mas do ideal às comprova- 
das realidades vai a distân- 
cia que medeia entre a quan- 
tilade e qualidade dos está- 


BASQUETEBOL 


as actuações dos irmãos Fino e 
do veterano Nogueira, que se su- 
periorizaram nos restantes, 

Dentre o excelente lote de jo- 
gadaies do A. B C. de Nuntes, 
distinguiremos, individualmente, 
os internacionais Housse, Rozen, 
Fernandez, Gominon (este tam- 
bém olimpico) e Kilember (inter- 
nacional pela Jugoslávia). O con- 


junto, quando apres ntou juntos 
Claude B yer, Fernandez, Kalem- 
ber, Gomin5n e Pontuis, delineou 


excelentes jogadas e conseguiu 
alguns pontos em lances de beleza 
inultrapassável, Altos, na maioria, 
os franceses impressionaram for- 
temente pelo seu domínio de bola, 
facilidade de encestamento e des- 
marcação, e, sobretudo, pela cer- 
teza e rapidez com que passam a 
bola. 

A arbitragem situou-se em ní- 
vel de muito agrado. Os visitan- 
tos não tiveram dúvidas em classi- 
ficá-la como a melhor dos três 
jogos que, até à altura, havitim 
disputado em Portugal. 


* 


O agrupamento francês e os 
seus acompanhantes chegaram a 
Aveiro a meio da tarde de terça- 
«feira, sendo recebidos na sede do 
Clube dos Galitos, onde se efec- 
tuou uma sessão de boas-vindas. 

O Presidente da Direcção do 
Clube dos Gulitos, sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, saudou os visitantes, 
em nome dos quais agradeceu o 
chefe da caravana, Prof. Muurice 
Mougin, da Universidade de Nan- 
tes, 

Depois da recepção, os fran- 
ceses deram um passeio de lancha 
pela Ria, que muito apreciaram e 
admiraram, 

== Após o desafio de basquete- 
bol, a Câmara Municipal e a Co- 
missão Municipal de Turismo vfe- 
receram sos visitantes uma ceia 
regional, a que também assistiram 
os jogadores e dirigentes do Gali- 
tos, na Casa de Chá do Parque. 

Presidiu or. Dr. Alberto Souto, 
vendo-se ainda na mesa de houra 
os srs; Prof, Maurice Mougin; 
Dr. José Neto, Presidente da Sec- 
ção de Busquetebol do Clibe dos 
Gulitos; Dr. António Rocha, Pre- 
sidente da Comissão Municipal de 
Turismo; e Dr. Humberto Leilão. 

A ceia decorreu num ambiente 
de muita alegria e cordialidade, 
tendo usado da palavra, aos brin- 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências de malor reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a Parte. 


Possui Auto-Fúnebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas, 


Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 


há de mais luxuoso, etc., etc,. 


PREÇOS SEM OOMPETÉNCIA 
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des, o sr, Dr, Antônio Rocha, para 
saudar os visitantes e ugradecer 
a honra da sua visitu; e o Prof. 
Maurice Mougin, para "salientar a 
amizade entre a França e Portugal, 
agradecer o acolhimento cordial 
dispensado por Aveiro ao A. B C,, 
vitoriar os nomes dos dois países 
amigos e, finnImente, para afirmar 
o deseju de poder voltar à nossa 
cidade, 


Campaonato Naclonsl da Il Divisão 


Contrariamente ao que, por 
erro de iufurmação, noticiámos 
no último número, realizou-se no 
domingo um encontro a contar 
para à prova em epigrafe. 

Foi o Esguetra-Sanjoanense, 

que, os aveir-nses, sensaciouul e 
inesperadamente, ganharam por 
30-57. 
Falta realizar-se agora apenas 
o jugo Alba- Recreio Artístico, 
que nenhuma importância tem para 
a classificação dos primeiros lu- 
gares, Eis as pontuações: 

Zona À — 1.º Esgueira, 16 pon- 
tos; 2.º Sanjonuense, 15; 3.º Ke- 
creio Artístico, 7; 4.º Alba, 6, 

Zona B— 1.º Anadia, 12 pontos; 
2.º Sangalhos, 8; Ilixbum, 3 (tem 
uma falta de comparência ). 

A Sunjvanense prot stou o jogo 
realizado em Esgueira, plo que 
apenas o Anadia se encontra já 
apurado pura a fase seguinte; 
Esgueira ou Sanjoanense (este no 
caso de gaahar o protesto e ven- 
cer depois o jogo de repetição ) 
acompanham os anadienses, 


o m pal 


A 


al o a a 


OTICIAS 


A Amanhã, a contar para o 
êN torneio regional de ju- 

a niores, em basquetebol, 
defrontam-se: Águias-Sangulhos 
(23-62) e Estarreja-Gulitos 
(12-32). 


Para amanhã, o calendá- 
E rio do Campeonato Dis- 

trital de Futebol da 1 
Divisão marca os desafios Cesar 
rense- Vista-Alegre (0-0) e Esmo- 
riz-Anadia (1-3), 


Os treinos dos futebolis= 

tas do Beira-Mar vão ser 

transferidos para a parte 
da tarde. 


É O desafio de futebol Pe- 
à naflel-Reira-Mar, do 

Campeonato Nacional da 
HH Divisão, será dirigido pelo 
sr. Mário Costa, da Comissão 
de A'rbitros de Braga, 


Ourivesarias Vieira 


Relógios 


dios de futebol e... a Inexis- 
tência, até agora, de qualquer 
estádio náutico devidamente 
apetrechado para grandes 
competições. 

O Rio Novo do Príncipe 
foi um achado felicíssimo na 
confusão de tentativas vãs 
para encontrar uma pista sa- 
tisfatória. 
nosso Director, com efeito, 
para chamar as atenções so- 
bre o já famoso troço da foz 
do Vouga; e, amparado pela 
unânime boa-vontade dos 
aveirenses, conseguiu, final- 
mente, impor aquele tranquilo 
lençol de águas às preferên- 
cias dos remadores e dos 
técnicos da modalidade. O 
próprio Governo e a Câmara 
Municipal de Aveiro também 
reconheceram a excelência 
do local para a prática do 
remo: estão a projectar-se 
acessos condignos e instala- 
ções bastantes para a nova 
pista, que será municipaliza- 
da, Oxalá todos os projectos 
cheguem a termo duma rápi- 
da concretização, definitiva e 
efeciente. 

Ganha esta batalha, que 
dura há anos, há motivo de 
sobra para rejubilarem, não 
apenas Aveiro, mas todos 08 
centros nacionais do remo 
desportivo. 

Que se construa um está- 
dio náutico em Lisboa — exce- 
lente! Mas... por 41 mil con- 
tos, quantia bastante para ele- 
var todo o paupérrimo remo 
desportivo português ao nível 
a que tem jus?! Não será pre- 
tender um palácio para um 
indigente que tem vivido, até 
à data, envolvido em andra- 
jos, num esquecimento e num 
marasmo confrangedores? 

Cremos que o convite feito 
pelo nosso solícito corres- 
pondente ao Director do Li- 
toral para que diga da sua 
justiça sobre o assunto, será 
oportunamente atendido. Ele, 
que viveu intensamente e in- 
tensamente sofreu pela no- 
bilissima causa, por todas as 
formas e em todos os cen- 
tros influentes do remo, não 
deixará, por certo, de se pro- 
nunciar, uma vez mais, logo 
que lhe seja possível. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


À ” . 
nuncio 
1.* Publicação 


No-processo de execução 
sumária, pendente na 2. 
Secção do 1.º Julzo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente José Nunes Conde 
e executado Mário da Rocha, 
solteiro, maior, morador que 
foiem Lombomeão, concelho 
de Vagos, e ausente em par- 
te incerta, correm éditos de 
50 dias, a contar da 2.º pu- 
blicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado para no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem à referida execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 10 de Abril de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Muito batalhou o * 


) 
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S BIGIÇÃ 05 DIRIGIDA 


PELO DR. JOSÉ CHRISTO 


BASQUETEBOL 


ENCONTRO 


INTERNACIONAL 


Palitos, d4-0.0.0. de Nantes, 1) 


RELATO E COMENTÁRIO DE ANTÓNIO LEOPOLDO 


A arrojada inicistiva da Secção 
de Basquetebvl do Clube dos Gu- 
litos de trazer à Aveiro acmngni- 
fica equipa do Atlantic-Basket 
Club de Nantes não for bem com- 
preendida pelo público desportivo 
Aveirense, que, bem conta o que 
se esperava, não colipareceu na 
quantidade que se previs. E, 
afinal, foi ele o grande prejulicado, 
pois deixou de apreciar uma ma- 
guifica trouppe de basquetteurs 
e uma partida excede ntemento jo- 
gada, 

Nu tribuna de honra do Rivque 
do Parque, nlém dos dirigentes e 
acomp ahantes da turma visitante, 
vinm-se us sis, des, Alberto Suuto 
e António Rocha, presidentes da 
Câmara Municipal de Aveiro e da 
Comissão Municipal de Turismo, 
e outras aututidudes locais, 


Após q apresentação das equi- 
pas, os jugadores e dirigentes do 
Galitos e do A. B, C. trocaram 
lembranças, muito tendo apreciado 
os franc: ses uma artística faiança 
das Fábricas Aleluin, que us avei- 
renses lhes ofereceram, 

Iniciou-se depois a partida. 

Arbitrarum os aveirenses Mu- 
nuel Neves e Jusé Matos, é us con 
juntus apresentaram: 


Galitos — Nogueira, José Fino 
(13), Arlindo (4), Adriano Robalo 
(61, Artur Fino (11), Amilcar, Fe- 
liciano, Albertino, Pimenta, Her- 


cesssrosenaas 


Taça Anselmo Pisa 


Encerra-se no dia 19 de Abril 
corrente a inscrição para o 
[ Torneio Popular de Futebol, que 
oC I CA. fuz disputar, a par- 
tir de Il de Maio próximo, em 
disputa «ta Teça Anselmo Pisa, 
No dtu 20, na sede do Clube or- 
ganizador, efectua-se uma retu- 
nião dos delegados dos concor 
rentes, terminando no dia 25 0 
prazo para q inscrição dos jo- 
gadores, 

Estão já tascritas as segutn- 
tes equipas: Uniao Desportiva 
Quintavaladense, 'A' guias Sport 
Clube da Vista- Alegre, Grupo 
Desportivo de Arudas, Grupo 
Desportivo de S, Bernardo, Ju- 
ventude Desportiva de Vilar e 
Grupo Desportivo da Fábrica de 
Celulose de Cacia. 


Não se realizou 
a Festa de Zeca 


Por não ter sido autorizada 
pela Federação Portuguesa de Fu- 
tebol q reslizução d quaisquer 
desafios no passado domiago, ficou 
adisda sine die a Festa de Hme- 
nagem no guarda-redes Zeca, do 
Beira-Mar, 

Em data ainda por designar, a 
anunciada fsta renlizar-se-á no 
Estádio de Mário Dunrte, defron- 
tando o B ira-Mur, conforme es- 
teve programado, a Associação 
Académica de Coimbra, depois 
dum jugo entre os grupos beira- 
murensces de Reservas e Vete- 
ranos, : 

Pedem-nos que informemos 
ainda que os bilhetes já vendidos 
continuam a ter validade. 


nâni (júnior) e Luís Robalo (1). 

A. B. C—Pernundez 25 Etour- 
vesu (2), Housse (21), Gominon 
(14), kKozen (12), Ponrais (8), 
Hervé, Ruiz, Christjun Begyer, Mo- 
rel (6), Claude Bayer e Knlem- 
ber (7). 


Durante toda a primeira parte, 
e enquanto durou o seu poder ti- 
sico, os aveir-nses, excedem lo-se 
a si próprias, opuseram tenuz re- 
sistência à sup-ror técnica dos 
franceses, impediudo-os de produ- 
zir o seu melhor rendimento. O 
Galitos actuou em boa velocininde 
e, por vezes (uo mício), Confandiu 
mesmo os Vixifontes; a marcas 
ção chegou a acusnr 129, na al- 
tura em que o À B.C, solicitou o 
p'imeiro mnutude descanso, Logo 
ultrapassados (12-13). os mlvi-ru= 
bros não mais conseguiram co- 


Colum 


A Sociedade Columbófila de 
Aveiro iniciou já a campanha de 
1958, realizando, com elevado nú- 
mero de participantes, quatro con-= 
cursos, 

No Concurso de Lamarosa, 
na distância de 125 km, efectuado 
em 9 de Março, as classificações 
forem às séguintes; 


Autónio Fonseca, 1.º, Luis Sil- 
va. 2" e 3º; José e Artur Almeida, 
4º e 15º, Ricardo Campos, 5º; 
Joaquim Barros. 6º e 109; Arnaldo 
Dius, 7º; Aiberio Simão, 89; Tel- 
mo Sobreiro,9º,11,ºe 15º; António 
Silva, 12.º% e Alfredo Santos, 14.º, 


Em 16 do referido mês de Mar- 
ço, no Concurso de Setil, num 
percurso de 170 km, registaram- 
-se 08 seguintes resultados; 


Alfredo Santos, 1.º; Telmo So- 
breiro, 2º, Joaquim Barros, 3º; 
Adrisno Nun s, 49; Manuel Valena 
te, 5º, José e Artur Alm-ida, 6! é 
19; Jusé Vareln, 7; Arnaldo Dias, 
80 Kicardo Duarte, 9º. 10.º e 15.9; 
Alberto Sunão, 12.º e 13! e Alber- 
tuo Pereira, 14º, 


Oito dias depois, em 23 de 
Murço, no Concurso de Vendas 
Novas (218 km, 4pursram-se es- 
tes resultados: 


José Rainho, 1.º, 29, 5º e 7.º; 
José Varela, 3.º, 11.º é 12º; Carlos 
Lemos, 4º, Alfredo Santos, 6.º; 
Adrinno Nunes, 8º e 9º; Manuel 
Valente, 10º; João Silva, 15,º e 
14.9; e Aurélio Rito, 15º. 


Finalmente, e ainda em Março, 
no din 30. realizon-se o Concurso 
da Funcheira (350 km), em que 
se verificaram us clas-ificações 
que a seguir apontemos: 


Laurentino Redrigues, 1.º, Te]- 
mo Subreiro, 2.º, 50 e 15º, Auré- 
lio Rito, 4.º; Eduardo Silva, 5º, 
Adriano Nunes, 6º e 12.% Juao 


CAMPISMO 


A Federação Portuguesa de 
Campismo autorizou o CI CA. 
a redizsr em Julho ou Setembro 
o Il Acampamento Zonal do 
Norte. 


A importante reunião campista” 


efectuar-se-á num lugar aprazível, 
perto du cidade de Aveiro, que 
vinda não está definitivamente de- 
signado, 


mundar o marcador, que ao inter- 
val» registava 22.30, 

Após o descanso, O cinco do 
Gulitos — que se mantivera até 
então cum os jugadores iniciais — 
sofreu diversas alterações, com a 
suída de elementos a quem o físico 
Come çava a atraiçonr. Sem reser- 
vistas à altura dos titulsres,o grupo 
passou a render menos, precisa- 
mente ua altura em que os g mleses 
forçaram o endamento. N sse mos 
mento, a marca era d- 32-41; dal até 
fin+l o Galitos obteve 5 pontos e 
o A.B. OC, muarcou 3, À entrada 
dos três minutos finais (34 60), 
os lucais passaram actuar spenas 
com os seus suplentes, 

Pontunções: GALITOS (35), 
onze cestas e treze lances livres 
travsformados em vinte e «to 
teutados; A BC. de NANTES 72), 
trinta € uma cestas e dez lunces 
livres convertidos em dezoito ten- 
todos. 

Na turma aveirense, como já 
deixámos antever, O cinco inicial 
uctuou de forma agradável; mere- 
cem, contudo, refe ência especial 


Continua na página 7 


Uma animeda fuse do Galitos. 
-A. B. C. de Nantes, junco da 
tabela dos leencese: 


Foto de — ABEL RESENDE 


/ ; / ' 
Silva, 7.º Amónio Silva, 8.º; Jou- 
quim Burros, 9º e 14.9 Jusé Ret- 


úho, 10.2; Luis Silva, 11.º%; é José e 
Artur Almeida, 14.º, 


A actual classificação gerel es- 
tá assim ordenada; 


1.º Alfredo Santos, 1.285 pon- 
tos; 2.º Telmo Sobreiro, 1.257; 3.º 


Xadrez de Notícias 


Em Ovar pensa-se muito 
a sério no próximo jogo 
com o Beira-Mar, que 
pode ser decistvu para os varei- 
ros. A Ovarense tem em orga- 
nizição um combóio-especial a 
Aveiro. 
O brasileiro Pedro Rodri- 
gues, treinador de bus- É 
quetebol do Futebol Clu- 
be do Porto, e alguns basquete- 
bolistas azuis e-braneos vieram 
a Aveiro assistir ao encontro 
Galitos-A.B. C. de Nantes, pura 
observar o grupo francês, que 
defrontaram na &.º feira, 
O Hitabum Clube convi- 
dou os grupos de basque- 
tebol do Belenenses e do 
Barretrense a jogur em finavo, 
Amanhã, no Campo de S. 
Gonçalo, o Estarreja éN 
efectua um encontro ami. 
gável de futebol com o Recreio 
de A'gueda. 


O grupo de andebol de 
sete do Gulitos val ser 
reforçado com a inclusão 
de alguns busquetebolistas alvi- 
-rubros, 


( 


Não tem qualquer fanda- 
mento a noticia, vinda a 
público num jornal des- 
portivo, sobre o ingresso mo Bei- 
ra-Mar dos futebolistas Mendon- 
ça, do Sporting de Braga. 


O treinador Jacinto Mes- 
tre contingará no Feiren- 
se na próxima época. 


Amanhã, no Campo da 
Catequese de Vilar, «de- a” 
frontam-se, em partida 
amigável, o Grupo Desnortino 
de 4rados e a Juventude Despor- 
tiva de Vilar. 


José Rafnho, 1.060; 4.º Ricardo 
Calisto Duarte, 1.039; 5." Jusé e 
Artur Almeida. 946; 6º José Vure- 
la, D40; 7.º Alberto Simão, 907; 8.º 
Aurélio Rito, 815, 9º Adrisno Nu- 
nes, 795; 10º Antônio dos Santos 
Siva, 11º Joaquim Barros, 
650; 12.º Arnaldo Suures Dias, 654; 
15º Ricardo Campos, 545; 14.º 
Laurentino Rodrigues, 525; 15.º 
João Ferreira da Silva, 505. 

No domingo, houve descanso; 
amanhã, mo pros-eguimento da 
campanha de 1958, efectun-se à 
Concurso de Casa Branca, num 
total de 240 km,. 


Anteontem, de tarde, o 
Beira-Mar jogou com o 


Vista-Alegre, no Estádio 
de Mário Duarte, num desafio 
treino, a 

Retoma amanhã o sem 

curso o Campeonato Nas Ba 
ctonnlt de Futebol da IH 
Divisio, efectuando-se, na 2.º 
série, os seguintes jogos: Pena- 
fiel-Beira-Mar (0-4), Ovarense- 
-Avintes (0 1), Leça-Feirense (1-1) 
e Varzim-Oliveirense (2-2). 


Continua na página 7 


Andebol de Sete 


GALITOS, 5 — ILLIABUM, 3 


Na noite de terça-feira, antes do de= 
safio infarnacional de basquet-bol Gali- 
tos-A, B. C. de Nantes, defrontaram-ce, 
em ondeb | de sete, os grupos do Gali- 
tos e do Illiabum, que apresentaram as 
seguintes formações: 


GALITOS — Gonenlo; Pauseiro (2) e 
Antório Chorneira (1); Domingues; Rui, 
Luis R bolo (ly e Diamantino (1); Supls. 
— Fonseco e Augusto Chorneita. 


ILLJABUM — Neves ; Gilberto e Vitor; 
Cochim |; Cochim || (1), Martins (1) e 
Balau (1). Supls.— Palhetas, Corrapi= 
chano e Cha:lim. 

Arbitrou Armindo Teto, de Aveiro, 

Os nveirenses venciom por 50 co 
chegnr-se vo intervalo, depois de terem 
evidenciado, oo lado de deficiente prepa- 
ração, superioridade inegóvel, 

Sempre animosos, os ilhovenses, mais 
certos a defender no segundo período, 
conseguirom — aproveitando-se bam da 
quebra fisica dos seus adversários — re- 
duzir a devantagem, terminando com 
um resultado hantoso. 

A postido foi entusiástica e correcta, 
mas o endebi | exibido (excepção feita a 
algumas j-gadas estudadas do Galitos) 
deixou muito o desejir, 


Arbitragem imparcial. 


JIvo Neves, do Sangalhos, 


Seleccionador Nacional de Ciclismo 


Depois de ter aceitado o pedido de demissão de 
Pinto Valongo, a Federação:Po tuguesa de Ciclismo, 
ouvido o seu Conselho Técnico, convidou para se- 
leccionador nacional e preparador da equipa portu- 
guesa que participará na próxima Volta à Espanha, 


o conhecido dirigente bairradino Ivo Neves, 
aceitou a honrosa incumbência, 


que 


Desportista experiente e técnico de ciclismo de 


compravadissima 


competência, 


Ivo Neves (du- 


rante vários anos foi campeão regional de basquete- 
bol), depois de acordar com os dirigentes federati- 
vos as bases do trabalho que se propõe realizar, 
iniciou já a sua espinhosa missão, 

Felicitando o dinâmico desportista sangalhense 
pela distinção que lhe foi conferida, o Litoral dese- 
ja-lhe os melhores triunfos no desempenho do seu 


difícil e ingrato cargo. 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 
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